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RESUMO
O protagonismo que as Tecnologias de Informação e Comunicação ganharam na atualidade fez com que espa-
ços virtuais de inter-relacionamento, como os Serviços de Redes Sociais Online, expandissem as possibilidades 
de comunicação dos mais diversos grupos sociais. Do ponto de vista ambiental, movimentos de caráter susten-
tável que visam fomentar um padrão de consumo mais consciente têm oportunidades de visibilidade e disse-
minação de seus princípios nestes espaços virtuais. O objetivo deste artigo é identificar e analisar a propagação 
dos princípios do movimento Slow Fashion num Serviço de Rede Social Online, o Instagram, como alternativa 
de consumo consciente de vestuário e que transita entre os conceitos de Economia Circular e Economia Criativa. 
Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva, com abordagem qualitativa, que verifica a presença do Slow 
Fashion no Instagram a partir de uma estratégia de recuperação de informação a partir do uso de palavras-chave, 
que configura a parte exploratória desta pesquisa. Os resultados apontam que o Slow Fashion é um movimento 
com aderência no Brasil e tem presença na plataforma Instagram. Conclui-se que, diante da crise ecológica, o 
Instagram pode contribuir para a mudança de hábitos individuais em direção a um consumo mais sustentável.
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ABSTRACT 
The protagonism that Information and Communication Technologies have gained nowadays has led to virtual spaces 
of interrelationship, such as Online Social Network Services, expanding the possibilities of communication of the most 
diverse social groups. From the environmental point of view, sustainable movements that aim to promote a more 
conscious consumption pattern have opportunities for visibility and dissemination of their principles in these virtual 
spaces. The objective of this article is to identify and analyze the spread of the principles of the Slow Fashion movement 
in an Online Social Network Service, Instagram, as an alternative of conscious consumption of clothing and that tran-
sits between the concepts of Circular Economy and Creative Economy. This is an exploratory and descriptive research, 
with a qualitative approach, which verifies the presence of Slow Fashion on Instagram from a strategy of information 
retrieval from the use of keywords, which configures the exploratory part of this research. The results indicate that Slow 
Fashion is a movement with adherence in Brazil and has a presence on the Instagram platform. It is concluded that, 
facing the ecological crisis, Instagram can contribute to the change of individual habits towards a more sustainable 
consumption.
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 1. INTRODUÇÃO 
Antes do surgimento da sociedade contemporânea já 
haviam ocorrido transformações nos mecanismos regu-
ladores da biosfera, provocadas pela evolução da técnica 
pré-industrial, mas não com a magnitude capaz de deses-
tabilizar o Sistema Terra (STEFFEN et al., 2011).  

Desde os primórdios da sua existência na Terra, o ser 
humano foi responsável por muitas transformações no 
planeta, como na extinção da megafauna. Mas com a 
emergência da sociedade industrial em meados do sécu-
lo XVIII, inicia-se um período onde os impactos das ações 
humanas adquirem uma magnitude que extrapola a ca-
pacidade do planeta de reagir e se recuperar.   

Com a Revolução Industrial, no século XVIII, novas di-
nâmicas de produção e uso dos recursos naturais se es-
tabelecem, desencadeando um processo de mudanças 
biofísicas no planeta que para Eugene Stoermer e Paul 
Crutzen pode ser considerado como marco simbólico do 
Antropoceno, era geológica que demarca o período em 
que as ações humanas passam a alterar o sistema terrestre 
de forma significativa (ISSBERNER; LÉNA, 2018).  

As implicações do processo industrial de produção 
em larga escala, sustentado pela extração de grandes 
quantidades de matérias-primas e pela utilização maciça 
de combustíveis fósseis, se estendem à emissão de gases 
de efeito estufa e à produção de resíduos que degradam 
a biosfera terrestre. O avanço desse processo resulta em 
danos para saúde coletiva e para o meio ambiente, além 
de alimentar uma sociedade marcada pelo desperdício, 
que produz e consome mais que o necessário (SILVA; 
ISSBERNER; PRADO, 2018).  

Por mais de dois séculos, as sociedades mais avança-
das se baseiam num modelo de desenvolvimento econô-
mico que se mostra insustentável do ponto de vista socio-
ambiental e que, dados os recursos limitados do planeta, 
não poderia ser replicado por outras sociedades em ter-
mos globais. 

A indústria da moda é uma parte central do modelo 
econômico capitalista, onde a busca pelo lucro se sobre-
põe à busca pela sustentabilidade (ZANZI et al., 2022). Os 
processos produtivos da indústria têxtil enfrentam de-
safios para se tornarem sustentáveis (AVILA et al., 2018), 
estando entre os que mais poluem o meio ambiente 
(BREWER, 2019). 

No entanto, para além das respostas industriais às 
questões ambientais, movimentos como Slow Food e Slow 
Fashion, que se contrapõem aos modelos de consumo 
predominantes no século XXI, surgem como iniciativas 
que buscam contribuir para uma transição ecológica, por 
meio da conscientização individual sobre questões de or-
dem ética e socioambiental.   

À medida em que as tecnologias de informação e co-
municação (TIC) se tornaram mais presentes na sociedade, 

sobretudo por meio dos Serviços de Redes Sociais Online 
(SRSO), movimentos sociais voltados para a sustentabili-
dade, como os que visam fomentar um padrão de con-
sumo mais consciente, contam com novas ferramentas e 
aplicativos para ganhar visibilidade, bem como para dis-
seminar informações sobre os seus conceitos e princípios 
nestes espaços virtuais. 

Neste contexto, o objetivo deste artigo é refletir so-
bre a propagação dos princípios do movimento Slow 
Fashion nos espaços virtuais dos SRSO. Sendo uma opção 
de consumo consciente de vestuário, o movimento Slow 
Fashion transita entre os conceitos de Economia Circular 
e Economia Criativa, que serão aqui mobilizados visando 
caracterizar esses movimentos alternativos ao chamado 
“business as usual”. 

Do ponto de vista de sua natureza, se trata de uma 
pesquisa exploratória e descritiva, com abordagem qua-
litativa, que verifica a presença do Slow Fashion no SRSO 
Instagram, a partir de uma estratégia de recuperação de 
informação baseada em palavras-chave, selecionadas a 
partir da revisão de literatura, configurando a parte ex-
ploratória desta pesquisa. 

Um panorama geral sobre a indústria global da moda 
e seu impacto ambiental no contexto da sociedade pro-
dutivista/consumista contemporânea é apresentado na 
segunda seção. Na terceira seção, os conceitos de econo-
mia criativa e economia circular são relacionados ao Slow 
Fashion como um caminho que contribui para o equilíbrio 
entre os aspectos econômicos, sociais e ecológicos no 
contexto do vestuário. 

Os resultados e as análises sobre o Slow Fashion no 
SRSO Instagram, obtidos por meio da coleta de dados, 
são apresentados na quarta seção. Na última seção, são 
apresentadas as considerações finais da discussão sobre 
os princípios propostos pela economia circular e a econo-
mia criativa, bem como pelo movimento Slow Fashion no 
Instagram.  

2. A INDÚSTRIA GLOBAL DA MODA E SEU IMPACTO 
AMBIENTAL
De acordo com o relatório especial do Intergovernmental 
Panel on Climate Change (IPCC), as atividades humanas 
causaram aumento de um grau Celsius (ºC) na tempera-
tura do planeta, se comparado aos níveis pré-industriais. 
Afirma ainda que é provável que o aquecimento global 
atinja cerca de 1,5 ºC, entre 2030 e 2052, se o ritmo de 
emissão de Gases de Efeito Estufa (GEE) permanecerem 
nos padrões atuais (MASSON-DELMOTTE et al., 2018).  

A Indústria da moda, neste contexto, figura como uma 
das mais poluidoras, ao requerer quantidades significa-
tivas de matérias-primas e gerar níveis consideráveis de 
resíduos, o que deixa sua pegada de carbono em níveis 
alarmantes (BREWER, 2019).  

De acordo com Berg et al. (2020), a quantidade anual 
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de emissão de GEE, produzida pela indústria global da 
moda, equivale à poluição anual das economias de países 
como a França, Alemanha e o Reino Unido. Essa indústria 
foi responsável em 2018, por cerca de 2,1 bilhões de to-
neladas métricas de GEE, correspondendo a 4% do total 
global.  

Mais de 70% dessas emissões vêm de atividades a 
montante (upstream), principalmente, relacionadas aos 
processos de produção, preparação e processamento das 
matérias-primas, que requerem alto consumo de energia. 
Os 30% restantes são gerados a jusante (downstream), 
referente a atividades de transporte, embalagem, varejo, 
operações, uso, e fim de uso (BERG et al., 2020).  

Além disso, a quantidade de água necessária para a 
produção de tecidos – cerca de 1.892 litros, apenas para 
a produção de um sofá – e os resíduos químicos gerados 
em seu processo de tingimento de peças – cerca de 72 
substâncias tóxicas – fazem da indústria têxtil uma das 
maiores poluidoras de água limpa do planeta, ficando 
atrás apenas do agronegócio (KANT, 2012).  

No entanto, o impacto do segmento da moda trans-
passa seus processos industriais de fabricação e transpor-
te de produtos. O lixo formado por meio do descarte de 
roupas em desuso ou indesejadas torna-se exponencial, 
à medida que a sociedade passa a consumir e se desfa-
zer de peças de roupas, de forma cada vez mais rápida 
(BREWER, 2019).  

O custo ambiental do modelo produtivista/consumis-
ta é visível, tornando o enfrentamento da crise ambiental 
cada vez mais urgente.  O lixão têxtil formado no deserto 
do Atacama no Chile, como amplamente noticiado em 
2021, é um dos exemplos deste custo ambiental gerado 
pelo modelo de produção e consumo contemporâneo.    

Além disso, de acordo com Berg et al. (2020), o aumen-
to nos volumes de consumo do setor da moda, poderiam 
empurrar as emissões de carbono do segmento para cer-
ca de 2,7 bilhões de toneladas métricas por ano até 2030, 
o que representa um aumento em relação aos 2,1 bilhões 
de toneladas de GEE, já lançados na atmosfera em 2018.  

Neste sentido, é necessário que a indústria da moda 
intensifique suas ações de descarbonização e alcance 
a marca de 1,1 bilhão de toneladas métricas até 2030, o 
que corresponde aproximadamente à metade do valor da 
emissão aferida até 2018. Tal medida faz parte da agenda 
de compromissos apresentados ao IPCC, pelos agentes 
econômicos, para limitar o aquecimento em cerca de 1,5 
ºC, para a próxima década (MASSON-DELMOTTE, 2018). 

Estes dados permitem colocar em foco que o modelo 
contemporâneo produtivista/consumista não se susten-
tará a longo prazo e, diferentemente, do que imagina o 
senso comum, o controle da situação não está apenas nas 
mãos de governos e indústrias, mas passa também pela 
sociedade civil. De acordo com Berg et al. (2020), 20% da 
mudança do setor da moda passa pelo consumidor, ou 

seja, todos os participantes da cadeia de valor têm uma 
responsabilidade na descarbonização e na criação de mu-
danças reais e perenes na indústria da moda. 

Este panorama inicial revela quanto o padrão de vida 
do segmento mais influente da sociedade vem contri-
buindo com a degradação do planeta, a partir da revolu-
ção industrial. Esta contribuição tem relação direta com 
um repensar sobre alternativas criativas de produção e 
consumo, não só em escalas globais de industrialização, 
mas também em âmbito pessoal. 

 Todo o modo de vida tem potencial para modificar o 
meio ambiente, (STEFFEN et al., 2011). No entanto, o mo-
delo de consumo da elite econômica, incentivado pelo 
capitalismo, se mostra cada vez mais insustentável.  

Os modelos de negócios baseados na circularidade 
e na criatividade se mostram cada vez mais apropriados 
quando se pensa em sustentabilidade, como por exemplo 
o Slow Fashion.

3. ECONOMIA CIRCULAR, SLOW FASHION E A ECONOMIA 
CRIATIVA
A discussão sobre desenvolvimento se tornou mais com-
plexa, ao passo que o modelo produtivista/consumista, 
mesmo gerando elevado ganho econômico, fomenta o 
uso indiscriminado de recursos naturais e tecnologias po-
luentes nas estruturas produtivas, almejando obter lucros 
e vantagens competitivas a curto prazo, o que acaba ge-
rando desequilíbrios ambientais (BRASIL, 2011).  

Os resultados do modelo produtivista/ consumista 
gera consequências socioculturais e ecológicas. São pon-
tos de reflexão sobre o modus operandi do setor da moda, 
bem como o desafio que é transformar esta indústria, de 
modo que exista um melhor equilíbrio entre os aspectos 
econômicos, sociais e ecológicos (FLETCHER, 2010).  

Do ponto de vista ambiental, os movimentos de cons-
cientização impulsionaram organizações e entidades a 
buscarem soluções mais sustentáveis para os processos 
de produção e o desenvolvimento econômico (ÁVILA et 
al., 2018; SILVA; ISSBERNER; PRADO, 2018).  

Como alternativa, a economia circular beneficia ne-
gócios, sociedade e meio ambiente, tendo como objeti-
vo desvincular o crescimento econômico de práticas de 
consumo predatórias dos recursos naturais. A economia 
circular busca uma economia mais natural e social, por 
meio do uso de fontes de energia e materiais renováveis, 
se preocupando com a eficiência em todas as escalas do 
processo de produção, o que evidencia a necessidade 
de participação ativa de pequenos e grandes negócios, 
bem como das comunidades locais (ELLEN MACARTHUR 
FOUNDATION, 2019). 

O reúso de materiais – segundo princípio da econo-
mia circular – se converte em economia de matéria-prima, 
de mão de obra, de energia e de capital, bem como na 
diminuição da emissão de GEE. Os modelos de negócios 
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baseados em reúso serão aqueles que exigirão o menor 
suprimento de material e emissão de GEE para atingir 
o mesmo benefício à sociedade (ELLEN MACARTHUR 
FOUNDATION, 2019). Portanto, a economia circular é 
um modelo econômico alternativo que busca mudan-
ças sistêmicas, capazes de gerar benefícios ambientais 
e sociais, e oportunidades para novos tipos de negócios 
(NAVARRETE, 2018).  

A adoção de modelos comerciais circulares dentro do 
setor do vestuário, que incluem aluguéis de roupas, repa-
ros, reformas, e re-commerce, tem um potencial de redu-
ção de 143 milhões de toneladas de produção de GEE até 
2030 (PNUMA, 2021).  

Paralelamente, o movimento Slow Fashion tem como 
objetivo promover uma cultura de consumo mais cons-
ciente. Inspirado no movimento Slow Food, que visa mais 
responsabilidade na produção e consumo de alimentos, o 
Slow Fashion atua na contramão do modelo Fast Fashion, 
que produz em larga escala uma ampla gama de produ-
tos (BREWER, 2019). 

São relacionadas ao Slow Fashion, empresas que pro-
movem práticas mais sustentáveis, boa gestão, comércio 
justo e produtos de qualidade. Essas empresas buscam 
conectar matérias-primas, designers, artesãos, varejistas 
e consumidores e alavancar a sustentabilidade no forne-
cimento, produção e consumo, tendo como característica 
modelos mais éticos e justos de fabricação, uso de ma-
téria-prima orgânica, reciclada e mais duráveis (BREWER, 
2019).  

Assim como o Fast Food, o Fast Fashion é produzido 
em massa e de forma padronizada (FLETCHER, 2010). O 
vestuário é comercializado em grande escala e projeta-
do para ser barato e rápido de produzir. É um modelo 
de produção que explora mão de obra barata e o desejo 
pelo consumo. Além disso, é um modelo de negócios fo-
cado no crescimento econômico contínuo, sem necessa-
riamente levar em conta questões socioambientais e de 
qualidade de vida.  

O Slow Fashion representa uma visão de sustentabili-
dade e descontinuidade das práticas atuais, e adota três 
princípios: desacelerar, fazer melhor e com justiça social. 
Em outras palavras, uma moda lenta, justa e sustentável 
que significa usar, principalmente, o que tem, comprar 
de segunda mão, pedir emprestado, trocar, criar e, quan-
do necessário, comprar novos itens sustentáveis (SLOW 
FASHION MOVEMENT, 2021).  

A economia circular visa eliminar resíduos e manter 
produtos em uso, enquanto o Slow Fashion se coloca 
como um movimento cultural, que se contrapõe à cultu-
ra consumista, fomenta a criatividade e reúso de peças. 
O Slow Fashion é um modelo de negócio que promove 
a comercialização de roupas e acessórios com ideais de 
sustentabilidade, relacionando moda, criatividade, sus-
tentabilidade e tecnologia e dessa forma, se enquadra 
também nos parâmetros da economia criativa. 

A economia criativa é o modelo econômico que 
todas as marcas de moda sustentável, perten-
centes ao movimento de Slow Fashion, deveriam 
de adaptar, simplesmente porque a filosofia do 
conceito propõe cinco características que se ali-
nham com a filosofia da moda sustentável: Valor 
agregado da intangibilidade da produção em 
redes de valor e não numa cadeia setorial, novos 
modelos de consumo, a participação ativa da 
micro e pequena empresa e as novas tecnolo-
gias (NAVARRETE, 2018, p. 53).  

De acordo com Reis (2006), a economia criativa é, es-
sencialmente, ligada à cultura e se apoia na tecnologia e 
na sustentabilidade. Envolve o setor público e privado, e a 
sociedade civil, em prol do desenvolvimento sustentável. 
Tem um caráter inovativo e se inspira em valores culturais 
intangíveis. Produz de forma local, mas pode distribuir 
globalmente bens e serviços de valor econômico.  

A economia criativa usa canais de comunicação con-
solidados e alternativos para disseminar seus bens sim-
bólicos e materiais. Messias, Nascimento e Silva (2020) 
afirmam que a economia criativa, o desenvolvimento 
sustentável, a cultura, a criatividade e a tecnologia andam 
juntas e são fontes de inovação. Diante da crise ambien-
tal, cada esforço que impulsione a indústria e a forma de 
consumo da sociedade na direção de um modelo contra 
hegemônico é válido para atenuar os impactos negativos 
sobre o clima, a biodiversidade e o excesso de lixo. Além 
disso, sociedade, governo e empresas precisam caminhar 
juntos neste processo (SILVA; ISSBERNER; PRADO, 2018).

4. O MOVIMENTO SLOW FASHION E OS SERVIÇOS DE REDES 
SOCIAIS ONLINE
A partir das TIC e, particularmente, dos SRSO, diferentes 
modos de gerar e disseminar informação ganham for-
ma (RECUERO, 2020), ocupando posição de destaque 
no contexto das mudanças sociais e culturais em curso 
(FRAGOSO, 2020).  

Os SRSO têm por objetivo proporcionar comunica-
ção e inter-relacionamento entre pessoas, grupos e ins-
tituições. Estes serviços web permitem a articulação so-
cial, entre indivíduos que compartilham interesses, por 
meio de seus perfis públicos, semipúblicos ou privados 
(RODRIGUES; SANT’ANA, 2019; BOYD; ELLISON, 2007). 

Os usuários dos SRSO usufruem de maiores possibili-
dades de comunicação e visibilidade, que permitem o de-
senvolvimento mais acelerado de seu capital social, quan-
do comparado às limitações geográficas e temporais de 
outros tipos de interação (RECUERO, 2020).  

Neste sentido, as possibilidades de comunicação que 
os SRSO trazem consigo são atributos fundamentais para 
alavancar iniciativas como Slow Fashion, tendo em vista 
que o uso das redes sociais online já é estratégico para as 
grandes marcas de Fast Fashion.  

Assim como outros movimentos culturais, o Slow 
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Fashion tem se apropriado das TIC e das formas inova-
doras de inter-relacionamento virtual para difundir seus 
princípios. Os SRSO são importantes ferramentas para 
divulgação de pequenos negócios de Slow Fashion, bem 
como os ideais do movimento. Navarrete (2018) afirma 
que muitas marcas de moda sustentável nasceram no 
meio virtual. Neste contexto, as marcas de moda susten-
tável que possuem lojas físicas utilizam os SRSO como 
uma forma de comercializar seus produtos, especialmen-
te os negócios com pouco capital, pouca equipe e uma 
pequena produção de peças.  

É importante ressaltar que o avanço comercial das TIC 
também proporciona impactos ambientais. Não importa 
o quão avançadas, eficazes e eficientes sejam as TIC, o lado 
material delas representa uma ameaça em termos socio-
ambientais, particularmente no que se refere ao uso de 
recursos naturais para energia (CONCEIÇÃO; ISSBERNER; 
RODRIGUES, 2022) e a extração de minérios (VOLKER et 
al., 2012). Esse é o caso do tântalo, onde a atividade mine-
radora é predatória em termos sociais e ambientais, como 
se verifica em países como a República Democrática do 
Congo (VOLKER et al., 2012). 

A indústria da tecnologia, assim como a da moda, é 
movida pelo capitalismo e sua cultura de consumo. Esse é 
outro ponto de reflexão pertinente, mas que não é o foco 
desta pesquisa. Apenas consideramos que, mesmo den-
tro de um paradoxo de custo-benefício, as TIC ainda se 
mostram como ferramentas viáveis para propagação de 
ideias sustentáveis. 

As TIC tendem a reproduzir as características do sis-
tema econômico em que estão inseridas, incluindo, por 
exemplo, a exclusão digital. Mesmo assim, as TIC ofere-
cem um potencial para o crescimento econômico e redu-
ção da pobreza (REIS, 2008).

4.1. Movimento Slow Fashion no Instagram 
A partir dos conceitos de Slow Fashion, Economia Circular e 
Economia Criativa, buscou-se no SRSO Instagram por per-
fis brasileiros relacionados ao movimento Slow Fashion. A 
escolha do Instagram se deve ao fato deste SRSO ser uma 
das plataformas mais utilizadas para fins comerciais. De 
acordo com Rodríguez Aboytes et al. (2022), 

90% das pessoas no Instagram seguem um ne-
gócio; duas em cada três pessoas pesquisadas 
dizem que o Instagram permite a interação 
com marcas; e 50% [dos usuários] estão mais 
interessados em uma marca quando visualizam 
anúncios para ela no Instagram. (RODRIGUEZ 
ABOYTES et al., 2022, p. 2).  

Além disso, é um SRSO que possui cerca de 1,8 bilhões 
de usuários em todo o mundo (STATISTA, 2022), o que cor-
robora a escolha do Instagram como um espaço virtual 
pertinente aos objetivos da pesquisa.  

A coleta foi realizada no dia 19 de dezembro de 2021, 
por meio das palavras-chave: Slow Fashion, Moda lenta, 
Moda sustentável, e da composição dos ternos Moda e 

Sustentabilidade.  
Optou-se por não utilizar ferramentas automatizadas 

para a coleta, sendo que os dados e os perfis foram identi-
ficados da mesma forma que um usuário comum do SRSO 
executa sua busca na interface de pesquisa. Os resultados 
obtidos para cada palavra-chave foram organizados em 
planilha eletrônica para a análise.  

Tendo em vista os objetivos e a delimitação da pesqui-
sa, quatro critérios foram definidos para a elegibilidade 
da amostra analisada: a) apenas perfis de origem brasilei-
ra (os demais foram descartados); b) presença ativa (per-
fis sem postagem foram descartados); c) perfis comerciais 
que se declaram adeptos da moda lenta e sustentável; d) 
perfis públicos.   

A pesquisa obteve um total de 131 perfis, onde as pa-
lavras-chave recuperaram, em sequência decrescente de 
quantidade de perfis, 32,10% a partir de Moda Sustentável, 
31,30% a partir de Slow Fashion, 25,20% a partir de Moda 
Lenta e 11,50% a partir de Moda e Sustentabilidade (ver 
Gráfico 01). 

Gráfico 01 – Quantidade de Perfis Recuperados por cada palavra-chave
Fonte: Autores

Os dados apresentados no Gráfico 01 correspondem a 
divisão do corpus da pesquisa, ainda sem a aplicação dos 
critérios de elegibilidade da amostra. Os termos de busca 
possuem palavras em português e inglês, incluindo resul-
tados estrangeiros na pesquisa. 

O Gráfico 02 apresenta a origem geográfica dos perfis 
coletados, dividindo-os em perfis brasileiros (96 perfis) e 
estrangeiros (35 perfis), agrupados pelas palavras-chave 
que os recuperaram. Para os perfis brasileiros, nota-se 
que os termos Moda Sustentável e Slow Fashion possuem 
mais aderência na recuperação destes perfis. 

Gráfico 02 – Origem dos perfis analisados

Fonte: Autores
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No caso dos perfis estrangeiros, a Tabela 01 apresenta 
o país de origem de cada perfil recuperado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 01 - Origem dos perfis estrangeiros
Fonte: Autores

Do total de perfis coletados, observa-se uma maior 
dispersão, porém com maior intensidade de perfis argen-
tinos (5 ocorrências), chilenos e colombianos (4 ocorrên-
cias, respectivamente); seguido de perfis ingleses, mexi-
canos, espanhóis e turcos (2 ocorrências para cada país). 
Não foi possível identificar a origem em 6 perfis. 

Cruzando os dados do Gráfico 02 e da Tabela 01, é pos-
sível verificar que os resultados estrangeiros, em sua gran-
de maioria, foram recuperados a partir do termo moda 
lenta, mais comum em descrições e nomes de usuários de 
perfis latino-americanos de países como: Argentina, Chile 
e Colômbia. O termo Slow Fashion, também recuperou 
perfis estrangeiros, incluindo contas europeias, america-
nas, asiáticas e sul-americanas de países como: Argentina, 
Canadá, Inglaterra, Índia e Austrália.  

A amostra de perfis brasileiros também é compos-
ta, em grande parte, por resultados oriundos dos ter-
mos: Moda Sustentável e Slow Fashion, sendo responsá-
veis por 44% e 35% da amostra pertinente à pesquisa, 
respectivamente.  

Dos 96 perfis brasileiros recuperados, 5 foram descar-
tados por não cumprirem todos os critérios de elegibilida-
de estabelecidos para a pesquisa. 4 deles foram descarta-
dos por não serem perfis públicos e não terem presença 
ativa (sem postagens) e 1 perfil por não tratar do tema 
Slow Fashion. Assim, dos 91 perfis que atendem aos crité-
rios de elegibilidade, 12 têm por objetivo a disseminação 
de conteúdo informativo sobre moda sustentável e 79 fo-
cam na comercialização de peças.  

Entre os 12 perfis de conteúdo informativo, 

País de Origem
Quantidade de 
Perfis

Representação 
do Total de Perfis 
Estrangeiros 
(em %)

Argentina 5 14,29%
Chile 4 11,43%
Colômbia 4 11,43%
Inglaterra 3 8,57%
México 3 8,57%
Espanha 2 5,71%
Turquia 2 5,71%
Austrália 1 2,86%
Canadá 1 2,86%
Filipinas 1 2,86%
Guatemala 1 2,86%
India 1 2,86%
Rússia 1 2,86%
Não identificado 6 17,14%
Total 35 100,00%

destacamos dois perfis da amostra que, do ponto de vista 
de alcance e postagens, são os mais expressivos, são eles: 
@365e.co, com 16,7 mil seguidores e 2.482 postagens, e 
@slowfashion.brazil, com 1.479 seguidores e 266 publica-
ções, até a data da coleta.  

Foi possível verificar que os perfis cujo objetivo é di-
fundir e informar sobre moda sustentável, disponibilizam 
conteúdos que promovem uma reflexão sobre questões 
ambientais. Tais perfis se constituem em espaços online 
que colaboram, do ponto de vista informacional, para a 
popularização da consciência ambiental, servindo de vi-
trine para eventos, leituras e matérias jornalísticas ligadas 
ao tema da sustentabilidade e da moda.  

As propostas dos perfis destinados à comercialização 
de roupas – que estão sob a temática Slow – são variadas. 
A grande maioria dos perfis se configuram como “bre-
chós”, que fomentam o reúso vendendo peças semino-
vas, o que é coerente com os princípios do Slow Fashion 
e da Economia Circular. Tais abordagens, entre outras coi-
sas, promovem o reúso como ferramenta para diminuir o 
impacto causado pelo excesso de produção e consumo.  

A pesquisa também revelou perfis que oferecem pe-
ças novas e autorais, produzidas em ateliês particulares 
que anunciam adotar processos de tingimento natural e o 
reaproveitamento têxtil. Destaca-se o perfil @vegallisho-
es (Figura 01), com 61,5 mil seguidores e 2.413 publicações 
(até a data da coleta), o mais seguido entre os perfis da 
amostra. 

Figura 01: Botas veganas ecológicas

Fonte: Vegali Moda Sustentável (2022) 

A Vegalli Moda Sustentável (@vegallishoes), comercia-
liza calçado, roupas, e acessórios produzidos a partir da 
reciclagem de garrafas pet, borracha natural, e aparas têx-
teis, além disso, os produtos não utilizam matérias-primas 
de origem animal. Trata-se de um e-commerce brasilei-
ro, com número significativo de seguidores e postagens, 
que utiliza o Instagram como recurso de visibilidade para 
sua marca e adota princípios de sustentabilidade em seus 
produtos. 

Canal de 
Atendi-
mento

Loja 
Física Instagram Site Whats

App Total

Loja Física 37 6 18 17 78

Instagram 6 15 0 4 25

Site 18 0 44 16 78
WhatsApp 17 4 16 41 78
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destacamos dois perfis da amostra que, do ponto de vista 
de alcance e postagens, são os mais expressivos, são eles: 
@365e.co, com 16,7 mil seguidores e 2.482 postagens, e 
@slowfashion.brazil, com 1.479 seguidores e 266 publica-
ções, até a data da coleta.  

Foi possível verificar que os perfis cujo objetivo é di-
fundir e informar sobre moda sustentável, disponibilizam 
conteúdos que promovem uma reflexão sobre questões 
ambientais. Tais perfis se constituem em espaços online 
que colaboram, do ponto de vista informacional, para a 
popularização da consciência ambiental, servindo de vi-
trine para eventos, leituras e matérias jornalísticas ligadas 
ao tema da sustentabilidade e da moda.  

As propostas dos perfis destinados à comercialização 
de roupas – que estão sob a temática Slow – são variadas. 
A grande maioria dos perfis se configuram como “bre-
chós”, que fomentam o reúso vendendo peças semino-
vas, o que é coerente com os princípios do Slow Fashion 
e da Economia Circular. Tais abordagens, entre outras coi-
sas, promovem o reúso como ferramenta para diminuir o 
impacto causado pelo excesso de produção e consumo.  

A pesquisa também revelou perfis que oferecem pe-
ças novas e autorais, produzidas em ateliês particulares 
que anunciam adotar processos de tingimento natural e o 
reaproveitamento têxtil. Destaca-se o perfil @vegallisho-
es (Figura 01), com 61,5 mil seguidores e 2.413 publicações 
(até a data da coleta), o mais seguido entre os perfis da 
amostra. 

Figura 01: Botas veganas ecológicas

Fonte: Vegali Moda Sustentável (2022) 

A Vegalli Moda Sustentável (@vegallishoes), comercia-
liza calçado, roupas, e acessórios produzidos a partir da 
reciclagem de garrafas pet, borracha natural, e aparas têx-
teis, além disso, os produtos não utilizam matérias-primas 
de origem animal. Trata-se de um e-commerce brasilei-
ro, com número significativo de seguidores e postagens, 
que utiliza o Instagram como recurso de visibilidade para 
sua marca e adota princípios de sustentabilidade em seus 
produtos. 

Canal de 
Atendi-
mento

Loja 
Física Instagram Site Whats

App Total

Loja Física 37 6 18 17 78

Instagram 6 15 0 4 25

Site 18 0 44 16 78
WhatsApp 17 4 16 41 78

Brewer (2019) destaca que nem sempre o interesse 
dos consumidores por moda sustentável resulta em mu-
danças de comportamento na hora da compra e cita a 
pesquisa de Sudbury e Boltner realizada em 2011. A pes-
quisa demonstra que muitas vezes as pessoas optam por 
adquirir produtos a preços mais baixos, mesmo que sejam 
consumidores conscientes.  

O autor ressalta a importância da transmissão mais 
eficaz à sociedade do custo ambiental da moda bara-
ta, enfatizando as contribuições do Slow Fashion, para a 
sustentabilidade, em contraposição aos excessos do Fast 
Fashion. Nesse sentido, a disseminação de informação é 
ponto-chave para uma mudança positiva, sendo os SRSO 
uma ferramenta decisiva para uma mudança de padrão. 

Entre os perfis brasileiros destinados ao comércio de 
peças, sejam elas novas, seminovas ou de aluguel, dife-
rentes canais de atendimento foram encontrados (Tabela 
02). 

 

 

 

 

Tabela 02 - Matriz dos canais de atendimento disponíveis
Fonte: Autores

Sobre a relação entre os canais de atendimento (físi-
co e virtual), a pesquisa revela que entre os 37 perfis que 
possuem lojas físicas, os canais virtuais de atendimen-
to mais encontrados têm links para sites de venda (18 
ocorrências), seguido dos que têm link direcionando ao 
mensageiro instantâneo WhatsApp (17 ocorrências). O 
Instagram (6 ocorrências), neste caso, é o menos utilizado 
para vendas por perfis que possuem lojas físicas.   

Essa mesma dinâmica é observada no panorama ge-
ral dos canais de atendimento, onde os sites são os mais 
utilizados entre os perfis da amostra (44 ocorrências) e 
o mensageiro instantâneo WhatsApp (41 ocorrências) é 
o segundo canal de vendas mais utilizado. O Instagram, 
quando observado como um canal de atendimento, apre-
senta menor aderência entre os perfis pesquisados (15 
ocorrências).  

No entanto, dentre os 15 perfis que utilizam o SRSO 
como principal canal de atendimento, menos da metade 
possuem lojas físicas (6 ocorrências), poucos disponibili-
zam links para o WhatsApp (4 ocorrências) e nenhum pos-
sui site. Podemos inferir, portanto, que dentre os perfis 
cujo Instagram é o canal principal de atendimentos, pou-
cos sentem necessidade de um segundo canal de venda 
e grande parte são negócios puramente digitais. Vale res-
saltar que os perfis que se caracterizavam como lojas, ou 
seja, apresentavam peças de vestuário para a venda, mas 

não disponibilizavam links externos ou indicação de lojas 
físicas foram categorizados como perfis que se relacio-
nam com o público pelo Instagram. 

A apropriação de ferramentas de comunicação, por 
parte dos que defendem a sustentabilidade e os novos 
meios de consumo, como forma de resistência ao pa-
drão antiecológico que sustenta o Fast Fashion, se revela 
apropriada.  

A pesquisa mostrou que o movimento Slow Fashion 
tem adeptos no Brasil e que está presente na plataforma 
Instagram. Esse movimento incorpora também os prin-
cípios da economia circular e criativa, que tem nas TIC a 
base para uma estratégia de disseminação de um modelo 
de sustentabilidade na moda, bem como de visibilidade 
estratégica para e-commercer comprometidos com a pre-
servação ambiental.  

Diante dos desafios da crise ambiental, a mudança de 
hábitos individuais pode contribuir para um modelo de 
consumo mais sustentável. Cada um dos perfis, à sua pró-
pria maneira, contribui para este objetivo, seja comparti-
lhando informações sobre eventos de moda sustentável, 
ou mesmo difundindo os princípios e o diferencial da 
moda lenta, ou ainda se posicionando como canais alter-
nativos de consumo, a partir da comercialização de peças 
sustentáveis e peças para reúso.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A questão ambiental é um tema amplo e que requer cada 
vez mais ações responsáveis e conscientes de governos, 
indústrias e sociedade civil. Pequenos passos dados na 
direção de ações mais sustentáveis são essenciais, dian-
te dos índices crescentes de desmatamento, poluição e, 
principalmente da emergência climática, difundidos pe-
los meios de comunicação, mas que, rapidamente, pare-
cem ser esquecidas com a próxima notícia, conforme as 
reflexões de Jacobi e Maia (2016). 

A mudança de hábitos individuais não é suficiente, mas 
é necessária para o enfrentamento da crise ambiental. A 
mudança dos padrões ligados à moda, não só de vestuá-
rio, mas de outros itens de consumo, são parte importante 
de uma pauta de mudanças necessárias e as SRSO, como 
discutido nesse artigo, tem o seu lugar de destaque nesse 
processo.   

Num planeta marcado por profundas desigualdades, 
o acesso ao consumo da moda é restrito a uma pequena 
elite, enquanto grande parte da população vive em esta-
do de carência e privação, onde a sustentabilidade não 
pode ser um critério de consumo. Um movimento como 
o Slow Fashion, tem o mérito de minimizar os impactos 
dessa elite que se apropria dos recursos naturais cada vez 
mais escassos, propondo novos valores como consumir 
menos e de forma sustentável (LATOUCHE, 2012).  O movi-
mento Slow Fashion se vale da disseminação, via SRSO, de 
informações que se contrapõem à ideia de que consumir 
é sinônimo de felicidade (LATOUCHE, 2012) e de inclusão 
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social (SOARES; LEAL, 2020).  

Os SRSO, como já mencionado nesta pesquisa, são 
ferramentas de comunicação consolidadas no cotidiano 
da sociedade contemporânea, sendo indispensáveis para 
uma transição civilizacional, onde a sustentabilidade am-
biental e a justiça social sejam a norma.  

Contribuímos para a pesquisa sobre a transição para a 
sustentabilidade, explorando empiricamente a presença 
do Slow Fashion nos perfis brasileiros do SRSO Instagram. 
Foi possível observar perfis que se preocupam em pro-
duzir conteúdo de conscientização sobre consumo cons-
ciente de vestuário, e outros que se propõem comerciali-
zar produtos com ideais sustentáveis. 

No entanto, é importante ressaltar que embora rele-
vante e necessária, a oferta de produtos com propostas 
sustentáveis precisa ser analisada com atenção, pois dado 
o forte apelo mercadológico que o tema carrega, muitas 
vezes a questão da sustentabilidade é usada no mundo 
empresarial, como mais uma estratégia de marketing, de-
nominada greenwashing.     

Diante da discussão inicial, apresentada por esta pes-
quisa, conclui-se que os princípios propostos pela eco-
nomia circular e a economia criativa, bem como pelo 
movimento Slow Fashion já estão em curso, reunindo, 
portanto, as condições necessárias para serem ampliadas 
mediante o reforço de iniciativas das indústrias, governo 
e sociedade civil. 
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